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Objetivos Gerais 
 
Geral 

O propósito geral do curso consiste em examinar a maneira pela qual foram construídos 

temas de cunho político, em sentido amplo, presente em toda a obra de Nietzsche: 

anarquismo, democracia, nação/nacionalismo, capitalismo, burguesia, etc. Visa-se com isso 

não apenas apresentar uma leitura de viés político da filosofia nietzschiana, mas também de 

acompanhar as oscilações conceituais que tais temas receberam na obra.  

Ementa 
O curso propõe-se abordar aspectos da filosofia de Nietzsche 
 
Conteúdo programático 

 A recusa radical da democracia 

 A crítica da burguesia e do liberalismo  

 A crítica do socialismo e ao capitalismo 

 As oscilações em torno do nacionalismo  

 O nacional-liberalismo 

 O anarquismo sob suspeita  

 A desconfiança da política  

 A aristocracia  

 Cristianismo e decadência 

 Civilização e cultura 
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